
Nº 2.236 (Vermelho/Ano A)  Festa de S. Pedro e S. Paulo          2 de julho de 2017
Solenidade

ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

A FÉ DOS APÓSTOLOS, ROCHA FIRME DA IGREJA

SUGESTÕES:
- Preparar, num lugar de destaque, um quadro
com a fotografia do Papa Francisco.
- Caso haja na comunidade alguém que irá par-
ticipar do Encontro Estadual de CEB's, fazer o
envio dessa pessoa no final da celebração.
- Hoje será feita a coleta chamada "Óbolo de São
Pedro", enviada ao Papa.

01. MOTIVAÇÃO
C. Queridos irmãos e irmãs, celebrando a
Páscoa de Jesus, lembramo-nos dos após-
tolos Pedro e Paulo. Agradecemos a Deus

a fé e o empenho missionário desses após-
tolos. Colocamo-nos em profunda comu-
nhão com o Papa Francisco, bispo de
Roma e pastor de toda a Igreja Católica.
Neste encontro com o Senhor Ressuscita-
do renovamos nossa fé. Estejamos em co-
munhão com todas as pessoas e grupos
que continuam a missão dos apóstolos.
Bem alegres, cantemos:

02. CANTO
Ó São Pedro, Pedra Forte... nº 1.032

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. A Trindade Santa nos acolhe e anima
na esperança: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém!
D. A graça de Deus, nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo, nosso irmão, e a força do
Espírito Santo, que nos reúne, estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. A fé é uma resposta de amor. Ela deve
ser concretizada no seguimento a Jesus



Cristo e no serviço aos irmãos na comuni-
dade e sociedade. Por tantas vezes que nos
fechamos em nosso comodismo,
arrependidos, cantemos:
Perdão, Senhor, perdão por não ser san-
to... nº 1.150
D. O Deus todo-poderoso, rico em miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os
nossos pecados, e nos conduza, na santi-
dade, à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. O hino de louvor será acompanhado de
nossa gratidão a Deus: pertencemos à Igreja
de Jesus Cristo. Esta é a Igreja de Pedro e
Paulo, de Francisco e de todo o Povo de
Deus.
Glória a Deus... É o canto... nº 1.170

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que hoje nos concedeis a
alegria de festejar São Pedro e São Pau-
lo, concedei à vossa Igreja seguir em
tudo o ensinamento destes apóstolos
que nos deram as primícias da fé. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: At 12, 1-11

L.1: Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: De todos os temores me livrou
o Senhor Deus.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4, 6-8.17-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo a Timóteo.

EVANGELHO: Mt 16, 13-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Tu és Pedro... nº 332

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Desde os tempos das catacumbas, quando
os cristãos se reuniam às escondidas por
causa da perseguição que sofriam, a Igreja
celebra juntos Pedro e Paulo. Pedro, que
no Evangelho de hoje aparece proclaman-
do a fé, foi chamado a ser fundador da Igre-
ja primitiva sobre a herança de Israel. Foi
chamado a formar comunidades com os
judeus convertidos ao cristianismo. Paulo,
que era perseguidor dos cristãos, foi cha-
mado a fundar a Igreja entre os gentios, tam-
bém chamados de pagãos.
Um pela cruz, outro pela espada, ambos
sofreram a coroa do martírio. Os dois con-
gregaram a única família de Cristo e rece-
bem hoje, por toda a terra, igual venera-
ção. Entretanto, como São Paulo é cele-
brado também no dia 25 de janeiro, hoje
os textos litúrgicos se referem mais a São
Pedro, primeiro papa.
A primeira leitura mostra uma Igreja perse-
guida por sua fé. A vida das testemunhas de
Cristo reflete a do Mestre. Pedro é preso
nos dias dos ázimos como Jesus. Contudo,
sua morte seja deixada para depois da Pás-
coa. A testemunha é sempre alguém que in-
comoda, e, como Jesus, é exposto ao so-
frimento e à morte. Mas a missão de Pedro
ainda não terminou. A Igreja está em ora-
ção incessante; e a oração é atendida pelo
envio de um anjo. Uma Igreja perseguida
reza como Jesus e como Ele recebe a força
de um anjo.
A segunda leitura traz o testamento de Pau-
lo. Ele entende seu martírio como a supre-
ma oferta de si mesmo e como ponto alto
do seu ministério. Ao mesmo tempo, pro-



clama como o Senhor o libertou e socor-
reu. Para Paulo, a hóstia oferecida a Deus
são os fiéis conquistados para Cristo.
Ofertando-se deu sinal de sua total doação
em favor daqueles que se converteram após
ouvirem a Boa Nova de Jesus.
O evangelho revela o segredo do testemu-
nho de Pedro e de Paulo: a fé em Jesus,
reconhecido como Filho de Deus. Tal como
o martírio, esta fé é um dom do próprio
Deus: "não foi um ser humano que te reve-
lou isto, mas o meu Pai que está no céu".
Ao mesmo tempo em que se torna a supre-
ma forma de felicidade: "feliz és tu...". A fé
mostra a aliança que une indissoluvelmente
o discípulo ao Senhor e o Senhor ao discí-
pulo.
Mais do que obras, os dois apóstolos vive-
ram o discipulado e obediência a Jesus.
Com Jesus estabeleceram uma aliança para
vida toda. É por isso que são chamados de
"colunas da Igreja".

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. É a nós que Jesus interroga hoje: "E vós,
quem dizeis que eu sou?". Nossa resposta
seja sincera e nossa vida testemunhe o que
agora professamos: Creio em um só Deus
Pai... (pág. 9 do livro de Canto)

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Celebrando a memória dos Apóstolos
Pedro e Paulo, elevemos ao Senhor a nos-
sa oração:
Todos: Senhor, atendei a nossa prece.
L.1 Que a santa Igreja de Deus, construída
sobre o fundamento dos Apóstolos Pedro
e Paulo, cumpra com fidelidade e coragem
sua missão apostólica, rezemos ao Senhor.
L.2 Que o Papa Francisco, saiba confir-
mar na fé os seus irmãos e, como bom pas-
tor, ame os cordeiros e as ovelhas de Je-
sus, rezemos ao Senhor.
L.1 Que os cristãos perseguidos, lembran-

do-se do amor e da morte de Pedro e Pau-
lo, exultem quando ultrajados por Jesus
Cristo, rezemos ao Senhor.
L.2 As CEB`s Capixabas estarão reunidas
nos dias 07 a 09 de julho para o Encontro
Estadual. Que cresçam sempre mais na
espiritualidade seguindo Jesus e comprome-
tidas com os excluídos, rezemos ao Senhor.
D. Senhor, guardai o povo que vos busca
de todo o coração; dai-nos, por interces-
são dos santos Pedro e Paulo, fidelidade,
coragem e vivo senso da unidade. Por Cris-
to nosso Senhor.  Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Óbolo de São Pedro é nossa oferta
para as obras de beneficência que a Igreja
realiza em todo o mundo, sob a coordena-
ção do Papa. Demonstra também nossos
sentimentos de caridade e de devoção à
Cátedra de Pedro. Vamos manifestar soli-
dariedade com a missão em toda a Igreja,
apresentando nossas ofertas.
Não tinha nada pra te oferecer... nº 437

12. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador, e
formados por seu divino ensinamento, ou-
samos dizer: Pai nosso.

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Sejamos construtores da paz verdadei-
ra! Saudemo-nos uns aos outros, em Cris-
to Jesus.
É bonita demais... nº 542

14. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus, pela escuta
da vossa Palavra, viver de tal modo na
vossa Igreja que, perseverando na fra-
ção do pão e na doutrina dos Apóstolos,
e enraizados no vosso amor, sejamos
um só coração e uma só alma. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.
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15. AVISOS
- No próximo final de semana acontece-
rá o Encontro Estadual de CEB's em São
Mateus. Teremos representantes de nos-
sas Paróquias. Acompanhemos com nos-
sas orações.
Este encontro Estadual será em prepara-
ção para o 14° Intereclesial das CEBs,
em Londrina-PR.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Revelando o amor de Deus a todos,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Um dia eu escutei... nº 1.125

Leituras para a Semana

2ª Ef 2, 19-22 / Sl 116(117) / Jo 20, 24-29
3ª Gn 19, 15-29 / Sl 25(26) / Mt 8, 23-27
4ª Gn 21, 5.8-20 / Sl 33(34) / Mt 8, 28-34
5ª Gn 22, 1-19 / Sl 114(116A) / Mt 9, 1-8
6ª Gn 23, 1-4.19; 24, 1-8.62-67 / Sl 105(106) / Mt 9, 9-13
Sáb.: Gn 27, 1-5.15-29 / Sl 134(135) / Mt 9, 14-17

ORAÇÃO DO 14° INTERECLESIAL DAS CEBs
Ó Deus, Pai misericordioso que amas a todos com
coração de Mãe, ilumina nosso caminho para o
14º Intereclesial de CEBs, para que nos sintamos
corresponsáveis pela criação com tantos irmãos e
irmãs que procuram uma espiritualidade de comu-
nhão, verdadeiramente eclesial, no seguimento de
Jesus, na opção pelos pobres, pelo ecumenismo e
pela ecologia, especialmente, no mundo urbano
com os desafios específicos das políticas públi-
cas e de bem comum. Senhor envia o teu Espírito
sobre nós. Que saibamos responder nesta hora da
graça aos apelos do teu povo e façamos do
Intereclesial um Pentecostes desde a base, sem-
pre animados pela multidão de testemunhas do
Reino. Nossa Senhora Aparecida, interceda por
todos nós e por uma Terra sem males, sinal do
Reino.

Amém, Awere, Axé, Aleluia
(Dom Pedro Casaldáliga)


